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Resumo: A produção e decomposição de serrapilheira representa a maior parte dos nutrientes 
reaproveitados em florestas tropicais, propiciando energia suficiente para a manutenção do 
funcionamento e equilíbrio ambiental. Entretanto, variações sazonais, queimadas, desmatamentos, 
poluição, dentre outros, podem alterar a sua dinâmica, comprometendo a harmonia de todo o 
ecossistema. Assim, o objetivo foi analisar a influência da temperatura do ar (TA), umidade relativa do 
ar (UR) e precipitação (P) na produção de serrapilheira, em matas ciliares do Pantanal Matogrossense. 
Escolheu-se uma área com predominância de Vochysia divergens Pohl, plantas perenifólias heliófitas, 
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aporte de serrapilheira, distribuídos em cinco transectos, distanciados em 80 m entre si. Ao sul da área 
de estudo, foi instalado um sensor modelo WXT-520/Vaissala Inc. para coleta de dados, armazenando-
os num datalogger. Os principais resultados indicaram que a maior produção de serrapilheira, ocorreu 
no período de seca com 474,2 g m-2, sendo mais influenciada pela temperatura do ar. Dessa maneira, 
sabendo que é no período de seca que se aumenta os focos de incêndios naturais e/ou antrópicos, 
medidas de proteção a este ecossistema podem ser antecipadas, como por exemplo, o controle de 
temperatura e umidade da serrapilheira em função da temperatura do ar, ou sua retirada parcial, já 
que se trata de um material altamente combustível.  
Palavras-chave: Manta de folhas secas. Microclima. Plantas do Pantanal. 
 
Abstract: The litter production and decomposition represent most of the nutrients reused in tropical 
forests, providing enough energy to maintain functioning and environmental balance. However, 
seasonal variations, fires, deforestation, pollution, among others, can change its dynamics, 
compromising the harmony of the entire ecosystem. Thus, the objective was to analyze the influence 
of air temperature (TA), relative humidity (RH), and precipitation (P) on litterfall production in riparian 
forests of the Pantanal Matogrossense. An area with a predominance of Vochysia divergens Pohl, 
heliophyte evergreen plants unique to the evaluated ecosystem, was chosen. Twenty collectors were 
placed for the monthly assessment of litter contribution, distributed in five transects, spaced 80 m 
apart. A sensor model WXT-520/Vaissala Inc. was installed in the south of the study area to collect and 
store data in a datalogger. The main results indicated that the highest litter production occurred in the 
dry season with 474.2 g m-2, more influenced by the air temperature. Thus, knowing that it is during 
the dry season that the outbreaks of natural and/or anthropogenic fires increase, measures to protect 
this ecosystem can be anticipated, such as, for example, the control of temperature and humidity of 
the litter as a function of the temperature of the air, or its partial removal, since it is a highly 
combustible material. 
Keywords: blanket of dry leaves. Microclimate. Pantanal plants. 
 
Resumen: La producción y descomposición de la hojarasca representa la mayoría de los nutrientes 
reutilizados en los bosques tropicales, proporcionando suficiente energía para mantener el 
funcionamiento y el equilibrio ambiental. Sin embargo, variaciones estacionales, incendios, 
deforestación, contaminación, entre otros, pueden cambiar su dinámica, comprometiendo la armonía 
de todo el ecosistema. Así, el objetivo fue analizar la influencia de la temperatura del aire (TA), la 
humedad relativa (RH) y la precipitación (P) sobre la producción de hojarasca en los bosques ribereños 
del Pantanal Matogrossense. Se eligió una zona con predominio de Vochysia divergens Pohl, plantas 
heliofíticas siempreverdes, únicas del ecosistema evaluado. Se colocaron veinte recolectores para la 
evaluación mensual del aporte de hojarasca, distribuidos en cinco transectos, espaciados 80 m. Al sur 
del área de estudio, se instaló un sensor modelo WXT-520 / Vaissala Inc. para recolectar datos, 
almacenándolos en un datalogger. Los principales resultados indicaron que la mayor producción de 
hojarasca ocurrió en la época seca con 474.2 g m-2, siendo más influenciada por la temperatura del 
aire. Así, sabiendo que es durante la época seca cuando aumentan los brotes de incendios naturales y 
/ o antropogénicos, se pueden anticipar medidas para proteger este ecosistema como, por ejemplo, el 
control de la temperatura y humedad de la hojarasca en función de la temperatura del aire, o su 
remoción parcial, ya que es un material altamente combustible. 
Palabras-clave: Manta de folhas secas. Microclima. Plantas del Pantanal 
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento econômico do estado de Mato Grosso é fundamentado 
principalmente pelas atividades de pecuária extensiva e agricultura, por meio de plantios e 
manejos convencionais, que tem causado impactos negativos ao meio ambiente, como por 
exemplo, o desmatamento, as queimadas e consequentemente as alterações das 
características físicas, químicas e biológicas do solo (ALONSO et al., 2015; CARMO, 2017).  
Dentro dessas características destaca-se a camada de serrapilheira, que responde pela 
maior parte da ciclagem de nutrientes em florestais tropicais. Essa camada é regulada pela 
quantidade de folhas, flores, galhos, cascas e frutos que cai sobre o solo, proveniente da parte 
aérea da planta, além de restos de animais e suas taxas de decomposição (MATOS et al., 2011; 
SILVA, 2013; CIZUNGU et al., 2014; LIMA et al., 2015; SKORUPA, BARROS & NEVES, 2015).  
Por esses motivos, a serrapilheira sofre influências climáticas, da geografia do 
ambiente, da disponibilidade hídrica, da fauna, entre outros aspectos, possibilitando a 
formação de um novo horizonte pedológico, com condições mais adequadas para o 
restabelecimento da vegetação (GODINHO et al., 2014; NASCIMENTO, CERQUEIRA & 
HENDERSON, 2015).  
Por relacionar-se com a ciclagem de nutrientes e com a proteção do solo, a 
serrapilheira acumulada propicia fatores ótimos para o crescimento radicular das espécies 
vegetais e para o desenvolvimento da microfauna (SOUZA et al., 2014). Também colabora para 
a diminuição das perdas por lixiviação e por evaporação de água, reduz as oscilações da 
temperatura do solo (DALMAGO et al., 2010), dissipa a energia cinética proveniente do 
impacto das gotas de chuva, diminuindo a desagregação do solo, o escoamento superficial e 
a erosão hídrica (BERTOL; LEITE & ZOLDAN JÚNIOR, 2004).  
Com isso, ressalta-se que o funcionamento e a manutenção dos ecossistemas florestais 
são de fato dependente da função ecológica que a serrapilheira desempenha no âmbito de 
sua dinâmica (ALVES, et al, 2017). Nesse contexto, o Pantanal que é a maior área úmida 
tropical do planeta e a principal área alagada do Brasil (IBGE, 2019), destaca-se entre os 
ecossistemas florestais com maior produtividade e relevância nos ciclos biogeoquímicos, 
propiciando o transporte de matéria orgânica por meio do fluxo de água para áreas adjacentes 
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A saturação ou o completo alagamento do solo pela água superficial ou subterrânea 
do bioma em questão, seleciona organismos com adaptações para viver em solos mal 
drenados, como o caso das espécies Tabebuia aurea Benth & Hook, Copernicia alba Moronge 
e Vochysia divergens Pohl que compõem o paratudal, carandazal e cambarazal, 
respectivamente (SILVA, 2013).  
A espécie Vochysia divergens Pohl tem se espalhado aceleradamente nos últimos anos, 
formando extensas florestas quase homogêneas em áreas do Pantanal (CUNHA & JUNK, 2001; 
CUNHA & JUNK, 2004). Fato que tem provocado modificações que se estendem à atividade 
sazonal da evapotranspiração (SANCHES et al., 2010), ao armazenamento de energia 
(SANCHES et al., 2014) e às mudanças na composição química do solo (VOURLITIS et al., 2013). 
Logo, estudar e conhecer sobre a dinâmica da serrapilheira de espécies que influenciam todo 
o seu entorno é fundamental, pois permite melhores práticas de conservação, manejo e de 
recuperação (SCHUMACHER et al., 2018).  
O trabalho teve como objetivo analisar a influência da temperatura do ar, umidade 
relativa do ar e precipitação sobre a produção de serrapilheira durante o ano de 2012 em área 
natural com dominância de Vochysia divergens Pohl no Norte do Pantanal Mato-Grossense. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Descrição da área de estudo 
O estudo foi realizado na região norte do Pantanal Mato-grossense, em uma floresta 
com dominância de Vochysia divergens Pohl (16°29’ S, 56°25’ O, coordenadas de referência) 
com área de aproximadamente 115.000 m². A floresta está localizada no Parque Baía das 
Pedras da Estância Ecológica do Serviço Social do Comércio (SESC) – Pantanal no município de 
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Figura 1 - Localização dos pontos de amostragem em relação à Estância Ecológica do SESC, ao 
ecossistema Pantanal, ao estado de Mato Grosso e ao Brasil 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, o clima é do tipo tropical com 
inverno seco e chuvas máximas no verão (Aw) (CLIMATE-DATA, 2021).  A temperatura média 
máxima anual do ar varia de 29 a 32 °C e a média mínima anual, varia de 17 a 20 °C. A média 
da umidade relativa do ar é 70 % no período chuvoso, alcançando valores de 12% no período 
de seca (BIUDES et al., 2014; WEATHER, 2019). A direção predominante do vento é norte e a 
média da precipitação é 1.250 mm/ano (JOHNSON et al., 2013).  
A vegetação possui dossel fechado com altura das árvores entre 10-20 m com 
aproximadamente 14 espécies lenhosas distribuídas em 13 famílias com diâmetro superior a 
20 cm. As espécies com maior abundância relativa são Vochysia divergens Pohl (33%), Licania 
parvifolia e Mouriri elliptica. A densidade é em média 839,98 indivíduos/ha, e a área basal 
média 66,16 m²/ha. 
A Vochysia divergens Pohl, conhecida popularmente como cambará é típica do 
Pantanal e origina formações florestais densas, podendo formar fisionomias monoespecíficas 
e dominantes denominadas como cambarazais (NASCIMENTO e NUNES DA CUNHA, 1989; 
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inundação ela se alastra rapidamente, no entanto a produtividade é limitada pelo fogo e 
condições de seca (NUNES da CUNHA et al., 2007). 
Segundo Lorenzi (2009) a morfologia da Vochysia divergens Pohl inclui copa frondosa 
e pouco densa, ramos novos, angulosos e divaricados, tronco ereto e cilíndrico. As folhas são 
simples de 7 a 13 cm de comprimento, a espécie é heliófita e perenifólia. As inflorescências 
formam racemos terminais, de 20-28 cm de comprimento e os frutos são cápsulas trigonas de 
aproximadamente 3 cm, contendo de 4 a 5 sementes (Figura 2). Floresce durante os meses de 
julho a setembro com maturação dos frutos e dispersão das sementes entre outubro e janeiro. 
 
Figura 2 - Conjunto de Vochysia divergens Pohl 
 
Fonte: Kohn (2012) 
 
Medidas do perfil superficial do solo entre 0 e 20 cm de profundidade demostraram 
que o solo é ácido (pH=5,7), pouco drenado devido a textura argilosa com 44% de argila e 28% 
de areia. Ademais, os solos da área de estudo são de origem sedimentar, com prevalência de 
solos hidromórficos (CORINGA et al., 2012).  A topografia é praticamente plana e há ocorrência 
de inundações durante o período chuvoso (FANTIN et al., 2010). 
 
Procedimento experimental 
A serrapilheira produzida foi amostrada mensalmente, de janeiro a dezembro de 2012, 
em cinco transectos delimitados e georreferenciados previamente, denominados de A, B, C, 
D e E, com 50 m de comprimento e 80 m de distância entre si, contendo quatro pontos cada 
um e totalizando em vinte demarcações. 
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Para amostragem de serrapilheira produzida, ao lado de cada ponto demarcado no 
transecto foi instalado um coletor metálico de 1 m2 de área e 1,0 m de altura (HAASE, 1999), 
recobertos com malha de nylon de 2 mm de abertura, totalizando 11 coletores por área, 
instalados de forma a impedir contato do material decíduo com o solo ou a lâmina d’água 
(Figura 3-a e b). Os coletores foram projetados com altura superior àqueles utilizados em 
pesquisas em áreas não inundadas (SANCHES et al., 2008a; VALENTINI et al., 2008; SCORIZA 
et al., 2012) e similares aos coletores adaptados ao monitoramento de áreas alagáveis (HAASE 
et al., 1999). 
 
Figura 3 - a) Coletor fixado na área de estudo durante o período de vazante-seca e b) de enchente-
cheia 
 
Fonte: Adaptada de Silva (2013) 
 
Dessa maneira, em campo, as amostras da produção de serrapilheira foram 
inicialmente embaladas em sacolas plásticas corretamente identificadas e levadas ao 
Laboratório de Ecofisiologia Vegetal – FAMEVZ da UFMT.  
Já em laboratório, as amostras foram separadas por frações de folhas, frutos, 
sementes, galhos e miscelânea. Seguidamente, foram acondicionadas em sacos de papel kraft 
também devidamente identificados, dispostas em uma estufa de circulação forçada, modelo 
Orion-520/FANEM, a uma temperatura de 70 °C durante 72 h e submetidas a pesagem em 
balança digital analítica, modelo AD-500/Marte. 
A produção total de serrapilheira, que inclui frações de folhas, galhos, estruturas 
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períodos de cheia (janeiro a março), vazante (abril a junho), seca (julho a setembro) e 
enchente (outubro a dezembro). 
Com o intuito de investigar a possível correlação entre a produção de serrapilheira e 
os elementos micrometereológicos, essas medidas foram executadas na parte exterior da 
floresta.  
Nessa perspectiva, distanciando-se ao sul cerca de 2 km da área de estudo, instalou-se 
um sensor modelo WXT-520/Vaissala Inc., fixado a 2 m de altura do solo em uma torre 
metálica, para medição diária de temperatura do ar (°C), umidade relativa do ar (%) e 
precipitação (mm d-1), em uma frequência de 10 Hz e com o armazenamento dos dados em 
dezesseis intervalos de 30 min, por um datalogger modelo CR-1000/Campbell Scientific. 
 
Cálculo do déficit de pressão de vapor 
A partir dos dados de temperatura do ar, calculou-se a pressão de saturação de vapor 
d’água do ar, de acordo com o proposto por Tetens (1930) (Equação 1): 
 









𝑒𝑠 : é a pressão de saturação de vapor d’água no ar (kPa); 
tar : é a temperatura do ar (°C). 
 
Em seguida, a partir da umidade relativa do ar e da pressão de saturação de vapor 
d’água no ar, determinou-se a pressão parcial de vapor d’água no ar, (Equação 2). 
                                 𝑒𝑎 =
𝑈𝑅𝑒𝑠
100




𝑒𝑎 : é a pressão parcial de vapor d’água  (kPa); 
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Por fim, a partir da diferença entre a pressão de saturação de vapor d’água no ar e a 
pressão parcial de vapor d’água no ar, determinou-se o déficit de pressão de vapor d’água no 
ar, que é a medida da quantidade de vapor d’água necessária para que o ambiente atinja o 
ponto de saturação: 
 




DPV : é o déficit de pressão de vapor d’água no ar (kPa). 
 
Análise dos dados 
Os dados de produção de serrapilheira e micrometeorológicos (temperatura do ar, 
umidade relativa do ar e precipitação) foram organizados em planilhas do pacote Microsoft 
Office versão 2016 e em sequência foram submetidos aos testes estatísticos, usufruindo-se 
do software SPSS versão 16.0 com licença pertencente à Universidade de Cuiabá (UNIC). 
Nesse contexto, fez-se o bootstrap para replicar mil vezes o número de amostragens 
originais, aumentando-se hipoteticamente a população de dados e aplicou-se os testes de 
normalidade de Kolmogorov- Smirnov e de Shapiro-Wilk, com nível de significância de 5%. 
No entanto, uma vez que a distribuição dos dados não foi considerada normal, os 
elementos meteorológicos foram representados por boxplot (gráfico de caixa). O boxplot é 
uma análise estatística que permite a visualização gráfica simultânea de várias características 
importantes de um conjunto de dados (Hirashima, 2014), tais como centro, dispersão e 
identificação das observações atípicas (outliers). 
Optou-se também pela estatística não paramétrica para análise das correlações entre 
as variáveis, utilizando o teste de correlação de Spearman, com coeficiente adimensional 
atuando no intervalo de −1≤ρ ≤1.  
A correlação de Spearman foi empregada para comparar variáveis diferentes, 
calculando o grau de correlação que existe entre cada uma. Logo, o coeficiente ρ de Spearman 
mediu a intensidade da relação entre as variáveis ordinais e utilizou somente a ordem das 
observações. Deste modo, este coeficiente não é sensível a assimetrias na distribuição, nem à 
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normais, aplicando-se como alternativa ao R de Pearson, quando neste último caso se viola a 
normalidade (SPEARMAN, 1904; NOVAIS et al., 2018). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Caracterização micrometeorológica 
Houve sazonalidade característica da temperatura do ar com maiores médias mensais 
entre janeiro e abril, e menores entre maio a julho (Figura 4). A maior média mensal da 
temperatura média do ar foi 29,9 ºC em novembro (período de enchente), enquanto a menor 
16,2 ºC em julho, início do período de seca. Estes resultados corroboram com Goulart et al. 
(2015) que mencionaram valores similares de temperatura média do ar durante dezembro, 
com 26,6 °C e durante julho, com 22,6 °C.  
 
Figura 4 - Box-plot da temperatura média do ar para os meses de janeiro (1) até dezembro (12), 
durante o ano de 2012, em área experimental localizada em Poconé – MT 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Além disso, as maiores temperaturas médias do ar, coincidem com os períodos de 
vazante e seca, momento em que os solos do Pantanal ficam sem a presença de água e 
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corroboram para uma época em que há muitos focos de incêndio. Esse fato, foi observado no 
ano de 2012, todavia vem se intensificando até os dias atuais, uma vez que em 2020 o Pantanal 
teve o pior mês de julho e o segundo pior mês de agosto em números de focos de incêndio 
desde 1998, quando começaram as medições do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) (INPE, 2021). 
A maior média de umidade relativa do ar ocorreu em janeiro (período de cheia), com 
95%. Em contrapartida, o mês de setembro que compreende o final do período de seca, 
apresentou a menor média mensal da umidade relativa do ar, com 46,2% (Figura 5). Estes 
resultados estão de acordo com os obtidos por Sanches et al. (2008) em área de floresta de 
transição floresta cerrado, cujo menor valor ocorreu no mês de agosto e o maior em janeiro. 
E com Gourlart et al. (2015), em que a umidade relativa do ar próximas, variou entre 82,9 e 
49,7 % de janeiro a setembro, respectivamente. 
 
Figura 5 - Box-plot da umidade relativa do ar para os meses de janeiro (1) até dezembro (12), durante 
o ano de 2012, em área experimental localizada em Poconé – MT 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Os valores de déficit de pressão de vapor comportaram-se de maneira oposta aos de 
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kPa e os menores em janeiro (cheia), com 0,21 kPa (Figura 6). Verifica-se que nos períodos de 
cheia e vazante, que vão dos meses de janeiro a junho, a distribuição do déficit de pressão de 
vapor foi relativamente constante, apresentando um pico de elevação para a estação de seca 
(julho a setembro) e em sequência, um declínio para o período de enchente (outubro a 
dezembro). 
 
Figura 6 - Box-plot do déficit de pressão de vapor para os meses de janeiro (1) até dezembro (12), 
durante o ano de 2012, em área experimental localizada em Poconé – MT 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Isso porquê, a vegetação em período de seca inibe a sua demanda transpirativa, por 
mecanismo de sobrevivência, pois, quando é submetida a condições de elevado déficit de 
pressão de vapor no ar, bem como, à faixas limitantes de umidade do solo, precisa poupar 
energia e por essa razão, perde suas folhas, produzindo uma maior quantidade de 
serrapilheira (LAMBERS, CHAPIN III e PONS, 2008). Ademais, nesses processos, os estômatos 
presentes nas folhas tendem a fechar limitando não só sua demanda transpirativa, como 
também inúmeros outros processos, tais como a taxa de CO2, os processos de fotossíntese e 
tudo isso refletirá no crescimento e desenvolvimento da planta (REICHARDT; TIMM, 2016).   
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A precipitação para o ano de 2012 foi equivalente a 1.637 mm, 15% superior quando 
comparada à média histórica da área de estudo (FANTIN et al. 2011), porém próximo dos 
padrões climatológicos (1342,3 mm). Deste total, o maior valor mensal monitorado foi de 421 
mm para o mês de novembro. Nos meses de julho e agosto não houve precipitação. 
Entretanto, houve registros de precipitações isoladas no mês de setembro, com 55 mm. Essa 
anomalia positiva de precipitação durante a estação seca pode ser explicada pela atuação de 
cavados em níveis médios da atmosfera, a intensificação dos Jatos de Baixos Níveis (JBN) a 
leste dos Andes e ao avanço de sistemas frontais nos meses de maio, junho e julho (ESCOBAR, 
2014a; 2014b; 2014c) (Figura 7).  
 
Figura 7 - Precipitação mensal (mm/mês), para os meses de janeiro (1) até dezembro (12) ano de 
2012, em área experimental localizada em Poconé – MT 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Em anos anteriores, no Pantanal mato-grossense mediu-se 1.414 mm/ano de 
precipitação e 117 mm de média mensal, com maiores precipitações em novembro e 
dezembro, coincidindo com os mesmos meses do ano avaliado neste trabalho (SANCHES et 
al., 2010). Valores próximos também foram registrados por Sanches et al. (2014) na mesma 
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Analisando todos os elementos meteorológicos do ano de 2012, constatou-se que o 
mesmo segue uma tendência semelhantemente aos anos anteriores e posteriores, com a 
cheia e a enchente definindo o período quente-úmido e a vazante e seca definindo o período 
quente-seco, típicos do município.  
 
Produção de serrapilheira sazonal 
A produção total de serrapilheira teve variação sazonal ao longo do ano de 2012 em 
todas as frações (folhas, galhos, estruturas reprodutivas, flores, frutos e sementes) com 
valores 84 % superiores no período de seca em relação ao período de cheia, com médias de 
270±187 g m-2 e 43±30 g m-2, respectivamente. Contudo, as folhas foram a fração 
predominante, com aproximadamente 62% da serrapilheira total, variando entre 45% no 
período de cheia e 69% no período de seca. Estes resultados corroboram com a dinâmica do 
Cambará, cuja dispersão de frutos no período de cheia influencia o menor percentual de folhas 
e a queda das folhas para reduzir a transpiração, influencia o aumento desta fração no período 
de seca. Comparando outras áreas inundáveis, Haase (1999) e Palik, Darold e Kern (2005) 
encontraram percentuais de 57% e 45% de folhas na produção total de serrapilheira 
sequencialmente. 
A maior produção ocorreu nos períodos de seca e vazante, com médias de 316,52 g m 
-2 e 258,89 g m -2 respectivamente (Figura 8). Em ambos períodos, valores atípicos foram 
registrados nos meses de maio (vazante) e julho (seca), equivalentes à 459, 8 g m-2 e 474,2 g 
m-2. Esse fato pode ser justificado pela sazonalidade climática, em consequência do efeito das 
condições de seca sobre a vegetação, que ocasionou o aumento da produção de serrapilheira, 
comum tanto em florestas com característica decídua e semidecídua, quanto perene em áreas 
baixas e ao longo dos cursos de água no Pantanal (JUNK et al., 2006). Ademais, pode ser 
explicado também por algum grau de perturbação local, influenciado pela própria 
característica da espécie vegetal (VAN SCHAIK, TERBORGH & WRIGHT, 1993; WERNECK, 
PEDRALLI & GIESEKE, 2001), ou associado aos eventos de ventos fortes, que favorecem o 
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Figura 8 – Box-plot da produção de serrapilheira nos períodos de cheia, vazante, seca e enchente, 
durante o ano de 2012, nos transectos de A a E, localizados em área experimental em Poconé – MT 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
A maior produção de serrapilheira encontrada pelo presente estudo, também foi 
comparada com o trabalho elaborado por Marques et al. (2017), em duas áreas distintas, mas 
também inundáveis, localizadas no município de Poconé, MT e averiguou-se que a maior 
produção de serrapilheira foi no período de seca, com frações de folhas representando até 
88,85% na produção total de serrapilheira. Além disso, a maior produção registrada no mês 
de maio, foi condizente com a pesquisa de Cunha e Costa (2000), que avaliaram a dinâmica da 
serrapilheira em um cambarazal, de vegetação monodominante da espécie Vochysia 
divergens, no município de Nossa Senhora do Livramento - MT e constataram maiores valores 
de produção também para o mesmo mês. 
 
Correlação entre a produção de serrapilheira e os elementos 
micrometeorológicos 
A correlação entre a temperatura do ar e a produção de serrapilheira foi negativa entre 
os meses 0 a 4 (janeiro a maio) e 10 a 11 (novembro a dezembro), com intensidade maior 
registrada em fevereiro, representativo do período de cheia.  De modo contrário, a mesma 
variável apresentou correlação positiva nos meses 5 a 9 (junho a outubro), com maior 
intensidade aferida no mês de agosto, característico do período de seca. Isso significa que a 
diminuição da temperatura do ar correlaciona-se com o aumento da produção de 
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úmidas, também apresentaram maiores deposições de serrapilheira para o mesmo período 
de seca.  
 
Figura 9 – Coeficiente de correlação entre a produção de serrapilheira (g m-2) e a temperatura do ar 
(a), a precipitação (b) a variação do déficit de pressão de vapor (c) e a umidade relativa do ar (d). Os 
coeficientes de correlação são apresentados no eixo x de cada gráfico e a suas respectivas 
intensidades são representadas por: *(p < 0,05); ** (p < 0,01); *** (p < 0,001) 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
 
Este acontecimento pode ser explicado pelo fato de março a setembro serem as 
estações outono e inverno no hemisfério sul, que geralmente são representadas pela menor 
incidência de radiação solar e consequentemente menores temperaturas do ar. Assim, com a 
redução da incidência solar, a primeira alteração da vegetação é parar de produzir clorofila, 
substância ligada à geração de energia da espécie vegetal. Com a diminuição da clorofila, as 
folhas tornam-se amareladas ou avermelhadas, provocando a criação de um hormônio 
chamado de ácido abscísico. Este se acumula no pecíolo, matando as suas células, até que se 
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rompa e haja a queda das folhas e consequentemente a maior produção de serrapilheira 
(LAMBERS, CHAPIN III e PONS, 2008). 
Em relação à precipitação, a correlação negativa ocorreu nos meses 0 a 3 (janeiro a 
abril) e 10 a 11 (novembro a dezembro), com maior intensidade aferida para o mês de janeiro, 
representativo do período de cheia. Em contrapartida, a variável em questão apresentou 
correlação positiva nos meses 4 a 9 (junho a outubro), com maior intensidade aferida no mês 
de agosto, característico do período de seca, indicando também que, a precipitação relaciona-
se com o aumento da produção de serrapilheira. Outros estudos também encontraram 
relação da produção de serrapilheira com os elementos temperatura média do ar e 
precipitação (SANTOS, VÁLIO, 2002; SCORIZA, PIÑA-RODRIGUES, 2014). Silva et al (2007) 
também observaram máxima produção de serrapilheira no período de seca.   No entanto, os 
resultados de Brun et al., (2001), comprovaram que a produção de serrapilheira é mais 
influenciada pela temperatura média do ar do que pela precipitação. 
Considerando o déficit de pressão de vapor, os meses 1 a 7 (fevereiro a agosto), 
apresentaram correlação negativa com a produção de serrapilheira, destacando-se com maior 
intensidade o mês de maio, específico do período de vazante. Já a correlação positiva para a 
mesma variável, foi nos meses 0 e 8 a 11 (janeiro e setembro a dezembro), com maior 
intensidade registrada para o mês de novembro, representativo do período de enchente. 
Maiores produções de serrapilheira pode ser justificada por inúmeras estratégias que a 
vegetação tem para sobreviver, entre elas o controle da temperatura de sua superfície  
quando se encontram em ambientes cujo déficit de pressão se vapor se encontram elevados 
bem como e própria umidade do solo (ALVES; PEREIRA, 2000; AUBINET et al., 2001; 
REICHARDT; TIMM, 2004). 
A correlação entre a produção de serrapilheira e a umidade relativa do ar foi negativa 
nos meses 0 a 2 (janeiro a março) e de 9 a 11 (outubro a novembro), sendo o mês de janeiro, 
pertencente ao período de cheia, o de maior intensidade.  E, a correlação positiva, foi 
verificada nos meses 3 a 8 (abril a setembro), em que o mês de maio, pertencente ao período 
de vazante, foi o de maior intensidade. Isso quer dizer que, a menor umidade relativa do ar 
monitorada nos períodos de vazante e seca está relacionada à maior produção de 
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Assim, a produção de serrapilheira oriunda da espécie Vochysia divergens Pohl, de fato 
está intimamente correlacionada com a sazonalidade e os elementos micrometeorológicos. 
 
CONCLUSÕES  
Os resultados evidenciaram que a temperatura do ar é o elemento 
micrometeorológico que mais influenciou a produção de serrapilheira no norte do pantanal 
mato-grossense. Dessa maneira, sabendo que é no período de seca que se aumenta os focos 
de incêndios naturais e/ou antrópicos, medidas de proteção a este ecossistema podem ser 
antecipadas, como por exemplo, o controle da temperatura e da umidade da serrapilheira em 
função da temperatura do ar, ou a retirada parcial da serrapilheira, já que se trata de um 
material altamente combustível. 
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